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A Contraf-CUT conquistou, em 
audiência de conciliação realizada nesta 
quarta-feira (11), no Tribunal Superior 
do Trabalho (TST), uma vitória histórica 
na defesa dos direitos dos empregados 
da Caixa Econômica Federal.

TST homologa acordo que garante
devolução de desconto aplicado pela Caixa

a empregados que participaram da greve de 2021

A ação garantiu a devolução dos descontos efetuados pela direção do 
banco sobre o dia de greve nacional realizado em 27 de abril de 2021, bem 
como a reparação de todos os reflexos funcionais decorrentes da medida.

A paralisação teve adesão nacional e ocorreu como resposta ao 
descumprimento do Acordo Coletivo de Trabalho (ACT) por parte da Caixa. Um 
dos principais motivos foi o pagamento da PLR Social, que representou apenas 
3% do lucro líquido de 2020, quando o ACT garantia um percentual de 4%.

As reivindicações incluíam também mais contratações para melhorar as 
condições de trabalho e atendimento à população, bem como medidas de 
proteção contra a Covid-19, como vacinação prioritária para os bancários.

Na época, mesmo com a decisão da Justiça do Trabalho garantindo o 
direito de greve com manutenção de 60% das atividades essenciais, a direção 
da Caixa adotou postura autoritária e determinou o registro das ausências 
como faltas injustificadas, impondo o desconto salarial e reflexos no descanso 
semanal remunerado.

Com o acordo homologado no TST, o banco se comprometeu a restituir 
integralmente os valores descontados dos participantes da greve, bem como 
eliminar quaisquer registros funcionais negativos relativos à paralisação. Além 
disso, as horas correspondentes ao dia parado poderão ser compensadas até o 
dia 31 de dezembro de 2025.
   Sindicalistas das Américas e da Espanha denunciam ataques do 
Santander aos direitos dos bancários e às representações sindicais

Dirigentes sindicais de diversos países da América Latina e da Espanha 
participaram, nesta terça-feira (10), de uma reunião emergencial da Rede 
Sindical Internacional do Banco Santander, realizada em Buenos Aires, para 
debater as ações em defesa do emprego bancário e das condições dignas de 
trabalho em todo o continente.

No encontro, foram relatadas as problemáticas enfrentadas pelos 
trabalhadores e suas representações sindicais diante dos ataques sistemáticos 
da direção global do banco, que incluem demissões, terceirizações, 
precarização das condições de trabalho e enfraquecimento da representação 
sindical. Esse cenário vem sendo observado em países como Argentina, 
Uruguai, Chile, Peru, Brasil e também na Espanha, sede da matriz do grupo.
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